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COLLAEO&ACAO 

O «alto de Véu 

A 'florecente o pitoresca povoaoáe 
do Salto de Ytu.de dia em dia vae-to-
>*ando esperançosas proporçf^s. Essa 
soberba e magestosa catadupacteia de 
poesia qu-i tanto embelesa a ̂  curio­
sos viajante*, em s\u marge n direita 
tem a povG*çao,cootend' p montadas 
duas fabricas de tecid -a ?- como quo 
desafiando a novos comiuatimantos 
induatrues, pois qur- a industria é u-

. ma altar ia principal da riquesa, e por 
ií(so mesmo qua os proprietários in-
dustriaes para ali v3o concentrando 
sua altauçüo e desta arta chamando 
a classe operaria,* a*?.te. sentido,cons­
ta estar defenitivaraentaorfanisada u-
» a empresa de summa utilidade,isto é 
uma fabrica de papel para imprensa a; 
emburulhos cuja mataria importamos 
•do estrangeiro.sendo que para essa fim 
aqui sóbrio aa matérias pi imãs ; 
'banvcomo para uma fabrica de vidros, 
a também de cortumes de couros bem 
;podifto ter lugar. 

E* porem preciso que, apar dessas 
desenvolvimentos material a industri­
al, marche o elemento moral sem o 
qual nftn haoidem a .••m criara jamais 
'oeiec&de alguma poderá sar pacifica, 
laboriosa « feli", 

Apovonç&o do Salte ja sa recente de 
viciou de irabriaguez a j gos palas ta-
barnas a ainda os jogos de busios pelas 
ruas qas a um qaadre altamente in-; 
imoral a degradante, ara seguinte aos 
•qaaes appare^m a* pancados a tiros 
como a bam pouco houve iois casos. 

Viciot desta cathegoria ja não ó 
para nm simples agente policial cohi-
oir nâo dispondo da força publica, a 
qual só poda apparecer ja com o fim 
da prender o criminoso * muitas vos es 
tarde. 
Os meios preventivos s£*o po$» o que nifiiini 

«on̂ vara a uma peruana povoaç£o,:a 
inatraasao a tmralitlade ê a salva 
guarda dos oc;.; ayjstutííes. 

Apeqiona po *oaç.âo que tu*er a f&h • 
eÜada d» U.r ura cim dvaíraa bem ins-
írfciào « e&írgico* de^vida-*xempí»r 
por sua caridade paiSÍ com o povo ê 
r£sta a autoridade n aja a-que por sita 
[palavra pode repria^r os vícios 4Í u-
j c.ú povoaçKo nascente, 

Quem estará es' LDcJdo do quaíorAo 
9 físar&o FrMlut.hm em CabreirVa a 
FrVThimothoo na Agoa Choca, oáerto 
ò que onde olles parochiavão apolicia « 
nada tinha quo fasor, porque os vícios) 
alias arrancaváo polui raízes. 

E* certo porem, aquellei Padri* 
considerarào-se cidadãos sem pátria/a 
sem família: sua pátria era a sua p)a 
rochia, «ua família os seus parochia-
nos, saas modestas residência» erãá> o 
abrigo dos desvaíidos quanto a asses 
mercenários qua andáo somente aajes-
ca da dinheiro, qüasi sempre elles r W 
falta da força moral ainda acabaoXde 
corromper o povo com seos nuos cos­
tumas. 

ApoToaçSo do Salto tara uma capei-
la eoramoda a decentemente paramen-
tada uma casa anexa a egreja especi­
almente feltt-para residência do cape-
lao que pois apovoação do Salto uào 
representa ao sr. Bispo Diocesano pe­
dindo-lha ̂ m padre nas condições1 dé­
cima espostas:para capellâo cftrado 
desta capella.aste seria o meio seguro 
da moralisâçâo a * ençrandeciraento 
feliz do Salto, quanto porem aideas 
âe ©reação de freguesia ou villa ainda 
nâo é tampa pois qne seria perciso 
desraenbrar da cidade alguns bairros 
e ainda assim o pessoal preciso a os 
fins políticos ficarião mal servidos 
quando ó certo que mesmo para a ci­
dade., esse pessoal assim preciso ja é 
demais escasso. 
E m quanto que para mais tardo no­

vas empresas virão aproveitar-se ain­
da da margem esquerda da naagestosa 
catadupa que duplamente «memora. 
gg——^mmmmMWIJIUIIH i — 

vele tradicional para Ytu pela devo­
ção do povo a santa Virgem do Monta 
gorra t, advogada iritercassdra das aí-
fliçôec do povo nessas calamidades que 
a&meação pela' fome, peste e guerra, 
Éinpro que nestas tristes congoturas 

vo cheio de tristesa se recorreo a 
e*ia tão íbomosa virgem chamada ale­
gria de -Jsrael",ê a sempre voio «ncher 
de alegria o seu?povo de "Vtu e por is-

hso masrno dovo pser. alegria o a honra 
lia povoaçSo dot.Salto. 

Ytu Junho de 1882. 
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tUm pouco de tudo 

Esteve de passagem em Lisboa, a 
grande actriz Sara1!. Lisboa que n£> 
se abala com a visita do imperadores, 
coramoveu-se toda com a ehegada del­
ia. E'caso para admirar-se, perque 
os portnguezes forâo sempre exclusi­
vistas nas s»as apreciações e o expon­
tâneo applauso com qiro'aaeolher*o 
eseaactri/, foi um romuirnento com 
seu passado, onde sempre predominou 
muita iodifforença paios grandes no­
mes estrangeiros. 

Sarah Bernhardt é um talento 
profundamente sympatico, impressio­
nando pola força das suas aptidões e 
pala raaUeabiJidade de seus recursos. 

Artista, na verdadeira expressa0 

da palavra, cllã sabe- desenhar, es­
culpir, sonda alem d'isso boa escripto-
ra a poetisa, Mas, é no drama que 
alia se destaca com Ioda a sua susa-
rionditi», • rampando muitas va^as \ 

cora os preconceitos da scena, para 
identificar sa Üulmente cora o perso­
nagem qua representa. 
Como celebridade, Sarah tem a? 

suas estroinices, contando â a et te 
respeito muitas anedoctas. Esta que 
voa cftar é uma das uialhores do re­
pertório. Quando Sarah Hernhardt 
esteve em Barcelona, um phrenolo-
gocataljí, chamado Castells, sôllici-
tou e obteve a ho nfâ s o prazer .da 
explorara cibeea da ülustra artista. 

A oparaçilo durou mais de unu ho^ 
ra, pudara nSo 1 

' coesg^g, dizia Sa-
ua doada, isso tara 
-a » 
iiidc ;ní'iha soiaho-

Kxta«ia3 

( IMPROVISO ) 

A' Eliami 

Para a Imprensa Yínana. 

Pura « mais pura do que o torrir dos anjos 

JVüJa e maia bella de que luz dauropá^ 

Guardas no str-V̂ ft̂ íUvinal virtude 

Qao a vida humana no séu""^" vigora! 
S 

Gozo,ou delicia,realidade ou som&VJi 
E*á de meus #ouhos a coiwtiuite imagem ! 

Era ti pensando mau viver se alanta. 
No grande opforyo d'Ímmortal coragem ;.. 

Me anima a crença no torbilhâo da vida. 

Esses,lampejos de teus lábios... 

N'um riso a magna a» transforma, era fice 

Da graça angélica desses teus anhelos! 

Sei qua tu*alma d'innocancÍa ungida, 
E* como a estrella do um luzir poroiine 

Deixa que eu possa illuminar meu esfro 

Com esta chamma de esplendor solem 

ria" 
Chácara do Arraial,18 de Abril <\e 

18S2. 
BKLÍSAKÍD P E R N A M B U C O 

A q u a r e S l a s 

A tarde toda a família 

Junta se sobre o terraço, 

Os velhos fallâo da filha, 

Do sol, do quente mornaâço 

Nhonho pucha no asphalto 

Uma caleche amarella, 

Onde um cocheiro mui alto 

Guia u*s cavallos sara sallas 

Faz pmdant com e3ta scena 

O vulto do mma menina, 

Qua lê atteata um romance 

Trahe lha na faca moraaa 

A emoção pequenina 

D*algum esplendido lance. 

Junho, 82. 
M A R I O SACZ. 
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—Eítou a SÍ 
ra 
Depois de ter sondado cora esta 

consciências formosa cabaça da gran­
de actriz, dascubriw que Sarah ti­
nha*..uma cabeça da homem. 

Actaalraante^m Parii;, dia esta 
contratada nu G nSília n, 
- - a da^Camaliaa, pai i ( repre­
sentação promovida paio Figuro. O* 
lugares na Gaite sao oitremamante 
òaralos, comprando-s© uma frisa por 
H*$ em mnarfa forte, a uma cadeira ' 

de 1*. classe por 18$. 

Na Corte a ou zo d'es te mez, fizà--
râo uma raan-ifestaçSo ao Barão de 
Amazonas. Era o anníversario da ba 
talha de-Riachu^lo o a cla?S3 
marcial como li un herôe 

i d'este feito, ds u u m - rio 
?i!(3as do j« 

fostado pedira a c-.Hiimiŝ ào ancurra-
gadn do baile, para empregara di­
nheiro d'osU festa n'alguma obra de 
ooneücifencia, era mais razoável © 
mais útil. 
Continua a agitação na Irlanda. 

Os eguistas parecem ter a cabeça du­
ra, pois ainda nâo se commov*ram 
com as medidas tomadas pelo gover­
no. Ultimamente, quando a situação 
parecia melhorar, deu-se um facto 
que mostra evidentemente a attitude 
hostil o desesperada da Liga* 
Passearam em llhenix-Pariu dous 

funcoioftarios ingleses, quando forão 
inesperadamente agredidos por um 
grupo de mascarados, estes puderao 
operar á vontade, assassinando aos 
dous passeantes, asem mesmo incom-
raodaram-so com a policia. Foi um 
crime covarde, pois Os dous fuuccio-
narios nSo podiio ter a responsabili­
dade dos actos do moverão. 

A q u a r e l l o * 

O pai mm burguez honrado 

Lê maito attento o jornal, 

E alia sentada ao lado 

Na outra casa fronteira 

U m moço faz-lhe signaes, 

Qua alia a n&moradeira 

Traduá a repete mais-, 

O velho dorme, o jornal 

Resvala a cahe resmungando 

Por sobre o chão d' aiulajo, 

Mas dormindo ainda 

Dà um salto, despertando 

Pelo barulhe de um beijo. 

Junho 188& 
U A K Í O SATJZ 
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ReaÍisou-se no dia 1] do passado, 
íem Paria, uma manifestação profun-
[damente significativa. 

Trata'va-ss de honrar a um ' 
I c o a-.í>e Grisal, a qua por uni ac-
£Í) o» abnegação e heroísmo, salvou a 
j.viih .as de pessoas—Eis o 
' facto : Grisal era macaenista e coa* 

u ordem espressa do agekta da 
ostaçao, fez parar o trem aquém do 
uma ponte. 
Apezar das instâncias do chefe & 

em risco de perder o lugar, recusou 
seguir, ouvindo-se pouco depois o das» 
moronar da ponte. 
Isto se dera oro. 1857 a só agora o 

governo recompensou-lhe eom o ha* 
bito da logiáo de honra. Por motiva 
d'oste agraciamento, a associação do 
empregados dos caminhos de ferro da 
França offereceu um banquete à Gri-
sei. O banquete teve lugar no Ely-
sê"o Montmartre, sendo presidido por 
VictorHugoe éambetta. 
Tem progredido muito o numero 

das doutoras em medicina. Cerca da 
500 acabao desahir proraptas da uni­
versidade daSrlPatersburgo. B* ama 
exellente innovaçao e da que eu pre­
tendo fazar uso sempre que estiver. 
dóeate, 

^- Mario SaHz 

http://Ytu.de
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rfLSBflí1 Afl C0HP8IM 
O <lia d« @. JOÃO 

Caríssimos leitores, o que achSo V 
Ss. do dia de S. João ? 

Eu cà no meu fraco entender sou 
•de opiniaa que o dia vinte e quatro de 
Junho â um dia quonte,alegre etfesti-
vo. 

E m todos lugares encontra-se o po­
vo de todas as camadas sociaas bem dis­
posto para festejar o instituidor do 
baptismo. 
Vem-se crianças,moços e velhos com 

grande influencia para acenderem 
u m foguete, uma rodinha e qualquer 
outra cousa; e depois gritareratviva S. 
João. As festas deste dia varia muito 
deforma uns ficão satisfeitos em sol­
tar u m buscapé, outros preferem al­
guns rojões, outros querem festança 
de maior colibre, como seja u m a ceia 
grande,reuniao composta de rapazia­
da de altos coturnos, e madannísmo 
de satisfaser a vista; tudo adubado 
com uma boa banda de musica; dança 
com grande inthusiasmo; toque de 
piano, canto, recitativo e ate mesmo 
a marcelhesa 

« O que nos vale è nSo termos um 
Conselheiro Arrobas» 

Alguns são apaixonados pelo jogo 
de prendas porque proporciona oc-
casiSo para tudo;principalraent® para 
algum que tem a sua..., 

r1- ' - '•! — 
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Temos as festas da S. João feitas pa" 
Ia roça,com aeos episódios grotescos,© 
seos typos, parece qove ante dilavia-
nos. Ali sa ancontra um pouco da es­
pirito religioso mistirado ao mesmo 
tempo aom o profano bataqua. Estes 
festejos coraessSo pelo alavantameuto 
de ura mastro preparaio com flores da 

devotos com os rés nas, a ae 
a menor queimacura 1 

Depois segue a resa em cantori 
sem compasso a nem afinação; qua 
fallar a verdade, amala bem aos ou 
vidos. Aqui para ura pouco o rel;gio 
so, a comassa o profano. 

Dessem uma cortian por diante dl 
imagem do S. João, a principifto o caj 
teretê com todas asseshoras da venej 
raçfto a quero-maaa» do costuma. ' 
DaaçSo homens da chilenas nos péíj 

a mulheres com pandeiro*,fasendo un 
rufado em combinação com o compas 
so da viola, que faz gosto ver. 

Não esquecendo, que o quentáo cot* 
•re a miúdo para esqueatar a rapasiaf 
da; temperada o simples anda a gras-
nel. Sobre a madrugada fasem ponto 
com n dança, e fasem a procissão do 
S. João, que não é mais do quo leva­
rem a imagem ao rio,darem-lhe um 
banho nos pés, a voltarem cantando 
ladainha. Recordo-me que em uma 
dessas festas que assisti não havia 
quem soubesse de cor a ladainha: e 
mesmo, um ou outro é que sabia lar,'o 
desse pequeno numero, todos recusa­
rão a tomar um livro qu« se achav • 
com a dona da festa para pucna-r a 1 i 
dainha: allogavão que nâo sabiáwl . 
o latim. 
No meio dessa conjenctaras de î no 

se a festeira para mim, rendendo mki-
tos elogios; e disendo que só eu e\ra 
capaz de puchar a ladainha ( tantas 
fnr^o n« elogio» qun qua^i offr̂ nd̂ o rníV 
. il i SUS iOptlVí»! UIM l-;sti t ) \ 

AÒ^JJI ao ̂e«.lido da velha,tomei o li­
vro a uma candeia e fomos feitas as ce­
rimonias do banho do Santo, viramos 
em direçío a casa, a coraecoi com a 
ladainha dos Santos—pouco tinha se 
caminhado apagou minha candaia, fi­
quei sem luz; a como também n£a sa­
bia da cor, em provissai algumas pa­
lavras •'umjatím macarroneo.eo bom 
do povo-fâgpondia cun toda fé a eon-

idea. 
Ytu Junho de 1882 

SILVIO 
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em hemenagem ao mesmo San^ m soffrojlahi fica, os leitores que nunca festeja- legio, i 
! rao S. João, podem daqui tirar uma to,padroeiro d aquelle esUbellecimen 

I m p r e n s a ltuansi.—Por moti­
vos independentes da nossa vontade, 
tem havido irregularidade na publi­
cação desta folha, não sahíndo nos 
dias determinados^ como ainda agora 
aconteceu por falta de um do* dois 
typographos desta oíficina; pelo que 
pedimos desculpas aos dignos assig-
nantes. 

municipal, deve reali­
smo fúnebre em homena-

to. 
A concurrencia foi extraordinária 

fieuâo ftanebre.-No dia l 
de Julho, as Choras da tarda, na s 
íU da câmara 
zar~se -
irem a memória de Garibaldi. 

E' um acto da sincera justiça a de 
patriotismo que a colônia italiana, 
residente nesta cidade, e representa­
da- pelos ars. dr*. Soyhía e E.peranza 
: rende ao sou compatriota Ganbaldi, 
| Consta-nos que a sessão será presi­
dida pelo sr. dr. Frederico Brotero, 
honrado juiz do direito de«ta•comar­
ca, e que diversas pessoas oceuparâo 
a tribuna, fallando sobra esse acto. 

Informam-nos que a sessão á publi­
ca. 

Divino Espirito santo.— 
Solemnisou-se a festa do Espírito San­
to,constando d© duas missas cantadas, 
sermão e procissão. 
Occupou, no Io. e 2o dia, a tri-lpirHo Santo para User a fasta eifi 

buna «agrada o conhecido pregador! 1883, o sr. capra. Francisco J >sè da 

Imperador <Io Olvlno. — 
Foi sorteado imperador do Divio a K<-

S. João a ura grande rosário feito da trj^ão: Ora pronobís 
laranjas. Ha grande foguaira, VVZfí. 
pelo brasido desta,dizem que pass^-0 0 Taas sao as fsstas da S. João pelo q* 

GIORGETTA 

P. João José Rodrigues , vigário 
Juodiahy. 
^eata <lo s. ILuiac. —No dia 25 

corrente, realisou-se com admira-
v i pompa a festa de S. Luiz Gonzaga, 
íeíta pelos revdms. P. Jesuítas. 
Constou de missa pontificai pelo exm 

sr. Bispo, do Rio de Janeiro.iregando 
ao Evangolo o^distincto orador sagra­
do conego Brito. 

\* 5 h i"a< .1: tirlo perc M r«;o .-s 
i u is fia Gi.iaíU a pomposa procissão 
de S. LuiZjprecedida por todos os a-
lnmnoi do 

Andrade 
G prestigio, a ̂ tima o es bons i« • 

sejos deste nosso distincto amigo U-
sem-nofl crer que havemos ds ter u m * 
boa fe.̂ ta para o. anno. 
ÍIosp e-des—f ar occaslSo dai 
festas de S. Luiz. estiveram hospedi-
dos no collegio de S. Luiz.o cxra. «r> 
d, Lacerda, tfisp' 
M 

do Rio do Janeiro. 
it o o. 

collegio, 

òi-iva iiru->, lá. da Silva, Roch^Ví*;-
conde de Paranaguá e Saraair Tei­
xeira Júnior, e^^r; dr. José Bissoa 

algumas escolas publicas e de .mAn:*ias 
trajadas de branj»r,- conuusindo cada 
um uma^andeira de côr a diversos es-
-^andartas, o qaeprodusio, como sem­
pre, ura sffeito maravilhoso. 
A tarda oecupou a tribuna sagrada 

o revd. P. Monsanhor Honorato. 
O templo achava-se ricamente orr- a-

do. 
Terminou se f- sta religiosa aom u-

ma bonita iilumiaação e fogos no o oi 

dos ai um nos de \ fe p̂ Wftfull Üsono.deputado gor.tl. 
—Esteve hospedado em cisa d t sr_ 
IV coronel Aohiia, o exm. sr. dr 
Soares Brandão, Presidente da Pro" 
vincia; a em c isa do sr. dr- Brotero,o> 
ar. dr. Domingo* Antônio Alves Ribei. 
ro, juiz de Direito da Cinital. 

E também estive.an Hasta cidadã 
o sr. dr. Abel Graça, juiz de Direita 
de Rezende e o sr. dr. José Antonio-
Rodrigues, juiz de Direito de Lira 
na. 

D i a m a e m dots actoatle Paulo iVerrnri 

PERSONAGENS 

| Roberta—Manzoní 
i Helena, sua mulher—D. A. Cuniberti 
t Giorgetta. saa fílha—Gemma 

Dr. Carlos, amigo da casa—tíellors 
Ursula, craada—L. Moina 
Acto I o em casa àe Roberto. 

Roberto e Helena ^mão-se, e pretendem sagrar o seu amor com o matri 
M o m o - 0 pae da Roberto mm fidalgo milionário, oppõe-se a esse matrimo' 
.mo, não porque Helena seja indigna do amor de seu filho, mas porque é 

Roberto qua è antes de tudo um homam de coração, desobedece a von­
tade paterna e despesa clandestinamente Helena que tem já uma íilha d 'es 
S meseT acoramettida de uma catharata ncarid- %t Tos 

Opae da Roberta sabendo que o filho por firma alguma desittio c iquel-
le matrimônio apparece emcasa de Helena, e diz que seu filho 4 mo^lr 
*s a terrível palavra escutada por Giorgetta faz-lhe um grande iioíto 
Mia- vida, ]ft por não ter vista, ja pela notícia da que .eu pae é norte* 
Da da essa maraanto Giorgetta fica impressionada e julgando-se V n obs-

Comoé cega, tem por companheira inseparável a velha ürsul? ««« t?«I 

Em uma destas leituras, depara com «rua noticia de uma craanoa „ 
sendo surda a muda, se suicidara por desgosto da vida ̂ mandTpara esse 
flm uma porção de massa phosphorica ara vinagra P 

Giorgetta ao ouvir a noticia dá um grito da surpresa, por se lembrar 
Hna igual desgosto a compunge, comparando a infelicidade a outra com a 

d'alU, julga-se ainda mais infeliz, e projecta suicidir-se com o mesmo ve­
neno, por lhe ser fácil obtel-o. 
O 1 ° acto termina quando GÍorgetta vai buscar a um armário o vinagre 

• phosphoros para a terrível .preparação. 
0 2 ° acto—passa-se na mesma casa poucos momentos depois do 1 ° . 
Roberto que desde o dia em quo seu pae o prohibiu de cazar com Hele 

na, sob pena de ser desherdado, deliberou fazer-se madico, já para po.lor 
ganhar para a sua subsistência, ja para ser o operador de sua filha, cujo 
amor o impedia de a confiar a qualquer medico. 

Quando começa este acto acham-se em scena—R ,'herto o Dr. Carlos seu 
amigo, a os demais personagens que encorajam Gioagetta para se deixar o-
perar.Esta não consente, porque tendo tomado grande dUosto a vida lhe 
ml" f! readquirir a vista, desde que seu pa* é mortos o não pode 
iiia»3 ver. 
«U mSitl Shífl aCredÍU P°r'1U9 a VÒ7- d0 Sil"o«e lh. fallou ao c >nçSo e 

K J m n Í . * P Oi r q 0! VdÍ^r °Peri'11 P » " ver o seu ãdrrado pae. 
1 horror ??4 n»n

 UmhT!í'™ do '«.no que tomou* solta u n grito d« 
olexo t 'ini™ HQ m

f °
r r e r : d*S°J* viver para se« pni .'.est. f.ca quasi pre-

plexo ! Indaga do que forma tomou ella o veneno! 
•suieilunTom *Z h\!lU9 t0ad0 0l,vi,i" l^a noticia aa menina que se 
oóusa-acenda» X laíUm^ ph^phorica om vinagre, dsera a m « m a 
copado X í r a « f n r "

 Ca'XaS d°Ph°sP!wrose as doiLa dentro de um 
copo ao vinagra e tomara em seguida' 

que ^^^X^.X^r}Íãt^
 gHt0 ^ aleSril> PDF V9r 

nha envenonadi VÍQM n, u , e m a n°t'cia, e que nâo estava,supu-
acesos l G orgetia cVn W P^0? SÔ SS° ™ « « * m B t i H « d M

 anteS d« 
ridente d. Z , n 8 b r a c S ?

8 5 •" ' c a , u
t a m b e ^ muito alegrs.e eahindo 

tineot*. S S d° pal' d,*-lh* q" quar ser operada incon-
ahi ^VoA^iSi.tf»?^'!" ao Gabinet, interno da OM , 
sustado por nâ0 s/ber inoo"& o SSffl/ISr *" ^° "^ "" 

g« t U ^ T Í ™Zef0 ^f F a " ^ " oPeraçao,ntra Oior-
ras dejors^oden, f r a n ^ o n T ̂  ° ' °S °? 9 r a d° S d e^a moléstia só 21 ho-
çoes das' dltac así^panta ss TY7 * luZ nao tem Par conseguinta.no 
Uuniberti. tem um imoortaní» m , d° qUanta vê ( nesta scena G ^ m X 

cusa ao Ver « S , , " S ^ ' ' "" qU9 expHca ° o t f e i t ° 0U9 Ul1 

ti! ) quer apanhír «• obi?.í«. ™ qUe °S i,B5Sin-va antes da ter vis-
umespelao fi0a "Lnit. . l r a M m o e m« r a ,» , l e distaneia, encarando 
prodigPOSo reconhece eútre fof < " ° qU9-é' P ° r âra d*?oU *™ ^ ú h ° 
que nunca o tive,!e vis o « « 1 °S pe"' n a & 3 n s ' ° Dr' Roberto seu pai.aem 
de vez em JundTos visitavcomn'' r3C0Í1'19C8 a° dr- G a r l ° ^ a Passoa "'UJ 

Terminado drama. 
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3 Imprensa Ituann 

Fâlleciinento.—No dia 29 do 
mez passado, faileceu am Jundiahy, 
aonde fora procurar lenitivos para a 
grave enfermidade que o aflligia 

João Rodrigues de 
Arruda, 
Ao dia seguinte ao faliocimento. o 

seu cadáver chegou n'esta cidade pe­
lo trem ordinário,sendo sepultado na 
O^dem 3a. do Carmo. 
O finado era geralmente estimado 

não só nesta cidade como em Oabreu-
va, onde residia e occupava os car 
gos de Agente do correio e inspector 
litterario, desempenhando sempre os 
seus deveres a contento de todos.j 
Acompanhando a sua^ família em 

sua justa dor, enviamos-lhos os nos­
sos sinceros sentimentos de pezar. 
Touradas.—Realisaram-se as 
touradas com bastante concurrencia, 
principalmente na ultima tarde de 27 
em que appareceram melhores bois. 

E* um divertisnonto antigo que pri­
ma peL-i barbaridade e que deve ser 
banido para sempre, porque se os bo 
is são bravos os toureadores tam me­
do e nada fazem, se são mansos são 
barbaramente maltratados. 
Servirão de toureadores os srs. João 

Olimpio e Quirino, de Piracicaba, ca­
bendo as honras ao primeiro que co­
rajosamente garroGhou o boi mais bra 
vo. e apupadas ao segundo pelo re­
ceio que mostrou, não dando nenhuma 
gar rolhada. 
Fogro. — Em a noite de 29 do pas­
sado, no Largo da Matriz, foi queima 
do um lindo fogo artificial, frito pelo 
hábil artista pjTothê hinico sr. Joa^ 
quim da Costa Oliveira. 
Notou-se a falta de musica duran­

te os fogos, dos quaes destacaram-se 
algumas pegas que provam o pro­
gresso que seu auctor váe fazendo na 
arte. 
Especticulo. — Om se espe­
rava,realizou-se no dia 27 do corren­
te, o primeiro ospectaculo da compa 
nhia dramática, da qne fiz parte a 
gentil actrisinha Gemma Cuniberti. 
O -theatro achava-se litteralmen-

le cheio de espectadores qno deseja­
vam dmirar o gênio artístico a a in-
lelligancia de Gemma Cnmberti, a 
aquera souberam dispensar frenéticos 
e •inceros applausos. 
Subiram á scena o drama em 2 ac-

to»\ denominado * A Pastora do Ve-
sitvio» e as aspirituosas comédias «A-
b^nçoado 1'rogesso—Não ha amornem 
estima.» 
Em a noite de 23, tivemos o prazer 

da admirar Gemma Cuniberti no excel-
lente drama—"Giorgetta a Cega" — 
em que, no difficil papel que lhe cou­
be, soube provar mais uma vez o seu 
admirável talento artístico. 
Não lhe faltaram applausos e flores. 

Subiram à scena mais duas comédias 
Com este espectaculo despedio-

se a excellente companhia. 
Eleição.—Hentem, 1.° do cor­
rente,tere lugar a eleição para verea­
dores a juizes da paz, sendo eleitos 
os vereadores os sr;.: 
T.e C.el Luiz de Anhaia. 
Adolpho Bauer ( liberaeŝ  
Bento Paes de Barres. 
Joaquim G. de Almeida Sobrinho. 
Carlos Kiehl ( conservadores ) 
Tristao Mariano da Costa. 
Paulino da Lima. ( republicanos ). JUIZES DE PAZ 

Cario* Grellet. 
Jorè Nardy da Vascoucellos- (rapu 

blieanos) 
írancisco da Almeida Pompec 
Cap.ra Agostinho de S. Naves ( con­

servadoras ) 

|ÇUPPI,EXTES 

Jcaquim Clemente da Silva. 
Carlos Augusto Pereira Mendes. 
Francisco Barreto de Sousa. 

Luiz Nardy de Vasconcellos. 
Dr. Francisco E. da Fonseca 
Abrahão L. de Barros. 
Compareceram 137 eleitores.' 

Elesideneia. —Já se acha resi­
dindo nesta cidade o conceituado ad­
vogado sr. dr. Alvim. 
Comprimentamos a S. S. 

MtWÍ4fei*io.—Noticiam ÍS jor-
naes qua a votação da Câmara, foi 
contraria ae gebinete, por 63 votos 
contra 15, e que o ministério pedio 
demissão. 
Falla-se que o *r. Saraiva foi cha­

mado para orhanizar o ministério. 
Desta vea naufragou a canoa do sr. 

M. Campos. 

<;omp;mhin equeatre,—A-
cha-se nesta cidade a companhia e-
questre, derigida pelo sr. Gasali, que 
ja tem dado alguns espectaculos com 
grande enchaute.senlo oi artistas bas­
tante applaudidos. 

SSCCÃC1IVBI 
Pedido 

Pede-se a pessoa que,por brincadei­
ra, tirou um relógio de prata de uma 
vsasa da rua de Santa Rita, quando 
achava-se ausente o sou dono, a bon­
dade do mandil-o entregar se não 
quizer passar pelo vexame de ver o j 
seo nome publicado em diversos jor-
naes. 
Esperara-sa que assim procederá 

pois, do contrario, havemos de contar 
alguns foctos igues a este 5—1. 

À o Fiscal. 

Pedimos a sua senhoria, quo cum­
pridor dos seus devers como deve ser. 
ponha em execução os artigos 57 e 
96 do nosso código do posturas muni-
cipaes. 
Ytu 22 de Junho d* 1832. 3—1, 

A.' C â m a r a Municipal 

A' Câmara Municipal, sempre solli-
cita no cumprimento dos deveres e 
em attander os reclamos do publico, 
pedimos que faça os carniceiros cum­
prirem com o disposto no art. 87 da 
Posturas da Câmara. 10 — 5 

Oeclaranào 

O abaixo assignado tendo declara­
do por vezes qüe só vende a dinhei­
ro, o que não tem podido conseguir, 
vem de novo declarar que, pelos pre­
ços que vende em seu negocio, não 
pôde vender a prazo. Faz esta decla­
ração, previnindo que sò vendo a di­
nheiro a vista, afim de evitar qua 
quor dissabor. 

Ytu, 17 de Junho de 1882. 
Fernando Dias Ferraz 

renta e oito jurados que tem de servi­
rem na mesma sessão,em conformidade 
dos artigos 326, 327 e 328 do ..citado 
Reg. foráo sorteados e designados os 
cidadãos seguintes ; 

CIDADE 
1 Antônio da Assis Pacheco. 
2 Antônio do Amaral Duarte. 
õ1 Antônio de Freitas Pinho. 
4 Agostinho de Sousa Neves. 
5 EstanUlau de Moraes Campos. 
6 Francisco do Almeida Pompeo. 
7 Francisco de Paula Leite do Camar­
go. 
^ Francisco de Paula Pereira Mendes. 
9 Frederico José de Moraes. 
10 Felíppe de Paula Bauer Júnior. 
II José Feliciano Mendes. 
12 José Martins de Mello. 
13 José Man tel da Fonseca Leite Júni­
or ( Dr. ) 
14 i)v. José Corrêa Pacheco o Silva. 
15 José Soares de Barros. 
16 José Galvâo de Almeida Jr. 
17 Joaquim Galvão de Almeida So­
brinho. 

j 18 Joaquim Vaz Pinto Ribeiro 
U9 Joaquim da Costa Oliveira. 
20 Joaquim Mariano da Costa. 
21^oão Carlos Leão Mendes. 
22 João B-iptista Pacheco Jordão. 
23 Luiz Antônio de Anhaia-
24 Paulino de Lima 
25 Quintiliano de Oliveira Garcia 
26 Tristao Mariano da Costa 
27 Virginio de Padua Castanho. 

INDAIATUBA 
23 Antônio Pires de Campos. 
29 Augusto de Oliveira Camargo. 
30 Carlos de Vasconcellos Almeida 
Prado. 
31 Fermino de Almeida Leite. 
32 Francisco Galvâo de Barros Leite. 
33 José Manoel da Fonseca Leite. 
34 Joaquim Octaviano da Canha. 
,>5 João de Almeida Prado. 
36 Irineo Rodrigues de Arruda. 
37 Igaacio de Paula Leite de Barros. 
3á José de Vasconcellos A. Prado. 
39 Theophilo de Oliveira Camargo. 
40 Vicente da Sampaio Góes. 

CABREUVA 
41 Antônio Leite de Camargo. 
42 Antônio Joaquim de Moraes. 
43 Antônio Clemente de Moraes 
44 Liogo pices de Arruda. 
45 Ignacio Pedroso de Barros. 
49.José Alves de "Mesquita. 
47 Manoel Martins da Fonseca Meilo. 
48 Pedro Florencio da Silveira Jr. 
A' todos os quaes o á cada um de 

persi bem como a todos os interessados 
emgeral, se convida para comparece­
rem na sala da Câmara Municipal, 
onde se reúne ojury, tanto no refe­
rido dia a hora, como nos mais dias 
seguintes, em quanto durar a sessão, 
sob as penas da Lei si faltarem. E 
para quo chegue a noticia a todos 
mandou não sò pássaro presente edi­
tal, que será lido e afixado nos luga-
reá mais públicos, a publicado pela 
imprensa. Cidade de Ytu, 23 de Ju­
nho de J882. 
Manoel Martins de Padua Mello. 

correnta mez) que façSo suas entra 
das. 
Previne, aos que S3 achão em atra-

zo com o pagamento dos demais int 
postos, a os qii' não saptisfizereai no 
corrente maz, vor-se-ha obrigado a 
procedar a cobrança judicialmente, a 
neste caso ticào sugeitos alem da* 
custas ; ao quo dispõem o Art. 219 ela 
código de poluíra* : qua, aquelles, 
que não pagir^m, ou não o fizerem 
no tempo marcado no pivzoute códi­
go, ou proceder-m da má fó, ficarão 
coligado* a pagar com i multa o vi-
lor do imposto. 
^Ytú, 8 de Junho de 1882. 

Frederico José de Moraes 
1—3 

museu: 

O cidadão Manoel Martins de Padua 
Mello, juiz municipal supplente desta 
cidade de Ytu e seu Termo etc. 
Faz saber que pelo juiz de Direito 

da comarca Dr. Frederico Dabney de 
Avellar Brotero, lhe foi comxnunicado 
haver designado o dia 17 de Julho pró­
ximo fntúro,pelas 10 horas da manhã, 
para abrir a 2/ sessão ordinária do 
jury que trabalhará em dias consecu-
tivos e que, no caso do artigo 327 do 
Reg. n. 120 de 31 de Janeiro de 1842, 
havendo precedido ao sorteio dos qua-

Avíso 

O abaixo assignado vendeu em ura 
pequeno numero de bilhetes os prê­
mios seguintes : 

N. 1817 1;000$000 

« 1215 - 400$ 00 
* 3381 100$000 

« 2078 40$0«0 

« 1795 40$000 

« 3273 40$0,0 

O mesmo continua a vender bilhe­
tes da Província e do Ypiranga. Tem 
grande quantidade de Décimos qua 
vende a 3:590 cada um. 

Só a dinheiro 
A o feliz vendedor 

Ytal 
Manoel d'Ávila Garcia Nello 

9 

U 

FIJBA 
Na chácara de José Egydio venda-

se Fubá peneradoarazãoda50rs. ao 
litro. E troca-ie. 

3—1 

O Fisaal da Câmara Municipal afe­
ta cidade; para evita aclamações pe­
de a todas as pessoas que matricula­
rão seus cães no correria anno, quei-
rao conservar os mesmos cora seus col 
laras a numero do carimbo, pois que 
tom da pôr om execução ojparagra-
pho 4. ° da reforma,que se refere ao 
artigo 44 do código das posturas Mu-
nioipaes. 
Ytu 25 de Junho da 1882 
O Fiscal Joaquim Almeida Arruda 

Impostos M unicipaea 
O procurador da Câmara Municipal 

desta cidade de Ytú, abaixo assigna­
do, pede a todas as pessoas que têm 
de contribuir com impostos sobre as-
sucar, café. algodão; a capitalistas, 
(e que o tempo do pagamento é no 

Escravo fugido 
Fugio o escravo Antônio, da cida­

de de Piracicaba com os signaes se­
guintes; Cor preta altura regular 
cheio de corpo idade 45 annos mais 
ou menos falia muito bem, tem por 
costume imbreagar-sa seguio de Pira­
cicaba com destino air a cidade de ltu 

Quem o prender e depositar em 
qualquer cadeia será grateficado. 

Piracicaba 24 do Maio de 188$, 
João Moraes Sampaio. 3—2. 

Joaquim da Costa Oliveira ven­
de sua casa,sita á rua do Com-
mercio. 

, A pessoa que quizer compral-a, di-
rija-se a mesma 20—1. 
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ZiTda Cazali, artista equilibrista • aqaictadora. 
Virgínia Cazali, artista acrobatica. 
Balbina Corrêa, artista -funambula. 
Maria Corre?, artista gymnastica. 
JtPia Corrêa, dançarina. 
Cecília Corrêa, equilibrista. 

SLuiz. Cazali, artista eqüestre e profa-sor de ©quitação 
Joaníto Cazali, artista gymnasfico a eqüestre. 
Augusto More, artista gimoastico a puladar. 
Antônio Corrêa, palhaço o arti3ta 
'Russel, artista acrobaíicft e jocoso, 
Antoniquiuhoi artista equilibrista. 
'Itoberto. eneinadíir de manos africanos e c^chorr .̂  
Manoel Alvet.agente da companhia, Pascoal iri 
Afibnso, dito. 
Mais oito empregados, oavallos ensinados em "] 

CapHau a Bibi 
Cavãllos ensinados para circo, G'gant.6, Barqua 

ma grande cobra giboia. 

A companhia Ca/iii áspera de4e generoso pt 
sabe dispensar ás companhia bem orgaaisadua. 

O direi 

irrrico. 

iada, G].w.':rv. 

brilhante, s u 

a proteção que 

IAÍLZ Cazali 

P1W ZJÍ 

. "Ver para, crer 
No bem conhecido estabelecimento commercial de José Vicente Martins, a 
rua de 8. Rita esquina da da Quitanda desta cidade, exnte um lindo e va­
riado sortimento do gêneros da terra do superior qualidade; louças de qua­
lidades e gostos diversos os mau modernos. Vinhos branco a tinto, de Lis­
boa, alto Douro, Corto etc colora; cognac, Bittor Kúmniel,anizete-a outras 
qualidade^ de licores superiores, de primeira qualidade: assim C O M O ! man-
teígas de diversas marcas; azeitonas, boiaxas, passa.-?, amendeaa, nozes, e a-
meixas; xarques do Rio-grande l.-; sorte, e outros gonoros comestíveis, da 
melhor qualidade, papel cartão, sal.toucínho^erozone.veüas do composição 
peixes e tantos outros ge.uoro* que seria difficilismo enumerai-o, e que ven­
de tudo pelos pi 
do cerveja: Car) s 

No rr esr io 
fosos. como ••: 

ecos o mais moaico. Tern também um grande sortimento 
Borg. VI.::!,ia, TenantH, Bass etc 

granda sortimento da 
• a 12 tiros a da cores varia­

das, fogos àç) . elétrica, de Bengala; rojões, rojÔe-
zinhos, carretiltíaa, bombas com ouvido e mais fogos de outras qualidades. 

O mesmo annuncianto receba encommendas para qualquer qualidade 
de fogos, pois que pesque urna bani Enontada oíílctna nesse gênero,o excel-
lentes artistas para o trabalho. Garante om tudo a melhor qualidade pos­
sível, e modicidado nos preços. 

Froguesos(choguom o aproveitem,pois não ha rival em parta alguma i 

Oolleçâo de monos africa­
nos e cachorros altamente 

ensiiicidos 

O grande deposito e oííici 

na de marcenara e 

o ar pi n tar ia 
1>22 

« 

mim m MUIMI U 
"Rua ílo Conniftrcia, om frente a casa A) 

I 
j%eet» ssuiiíptuoso aalíão encontrar-a<3«hã u m lindo o 

ífcriadifiisluio scrtlsaxent© <Bo m o b í l i a s d o v á r i o s g o s t o s 

Jularquesòc-s a imitação de francezes, 'Criado-mudo com columnas e pedra 
com todo o luxo e sem ello, quer 
para casados ou solteiros. 

Guarda-roupa do vários tamanhos o 
fôrmas. 

Lavfvtorios cora pedra, mármore de to­
dos os systhemas. 

Guarda-louças do mais modernos, afr 
hoje conhecidos. 

mármore. 
Cadeiras da balanço a de braço, tor­

neados e bem acabados. 
Bancos com pès torneados e do pa­
lhinha para escriptorio, e finalmen­
te escrivaninha de segredo, ainda 
não conhecido n'esta cidade. 

ym destes artigos tem muitos outros, quo só sendo visitado pelo muito 
digno povo Ytuano, d<* qnom esperão merecer sua reconhecida protecçâo» 
sei ao então elles conhecidos 

de vender qualquer peça, 
• • 

,um dos sócios e sondo ella ha-
podamos afiançar a03 nossos 

ífiMguezes, quo as obra", que sahirem de nossa oiíicina, serão sollida3* perfei­
tas, e do apurado gosto, 

Acceitão toda e qualquer oncommenda, tendente a sua afFicin"** (*—3 
Mod cidade om preços, o trabalho garantido, é o nosso pro»ramraa-

rá»a* caen enile esteve o barbeiro S^avmuclo 


